
D I A R I O I N D E P E N D I E N T E 
DEFENSOR DE LAS CLASES PRODUCTORAS Y CONTRIBUYENTES 

año m 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MADRID: Un mes, 1 pese ta .—Tr imes t re , 8 n i e t a s . 
PROVINCIAS: T r imes t r e , 4 pese tas ; por corresponsal , 4 ' 50 id . 
E X T R A N J E R O : Tr imest re , 7 '50 id . 
PORTUGAL: Tr imes t re , G id. 
ULTRAMAR: Tr imes t re , 15 id. 

EL POPULAR no se publ ica los d ías fest ivos. Toda la corres 
pondencia se d i r ig i rá al d i rec tor de EL POPOLIB, calle del P r a -
do, n ú m . 15, cuar to pr incipal , i zqu ie rda . 

FUNDADOR'. D . Miguel P . Garc ía . 
D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : D. San t i ago Arambi le l . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

martes \ de Julio de II 

En Madrid, en la Adminis t rac ión , calle del P rado , n u m . 15, 
cuar to pr inc ipa l , izquierda, y en todas las pr incipales l i -
brer ías . En provincias , I03 corresponsales l ibreros . 

Precios de los anuncios: 25 cént imos de peseta linea fi los s u s -
cr ip teres y doble precio á los que no lo se;. 1 1 . - I . o s c o m u -
nicados y demás inserciones en el texto del p e n o JICO, i ou 
pesetas l ínea .—En p r i m e r a 1 lana, 2 50 pesetas l inea.—Los 
anunc ios cer rados k precios convencionales . 

La mano de periódicos de 25 e jemplares , 15 céntimos. 

É l . 10 .488 

m m de hoy 
San L iu reano , arzobispo de Sevilla. 
De maí iana .—Santa Zaa , már t i r , y San 

Miguel d é l o s Santos, obispo y confesor. 

La impotencia de los partidos 
A p e s a r d e q u e h a c e a l g u n o s a ñ o s e l 

p a í s e s t á e n p l e n a p a z , c u y o s b e n e f i c i o s 
e n l a r i q u e z a p ú b l i c a d e b i e r a n s e r e v i -
d e n t e s , s e o b s e r v a q u e e l d é f i c i t a s c i e n d e 
á u n p r o m e d i o d e 64 m i l l o n e s a n u a l e s , 
a l c a n z a n d o a l g ú n a ñ o á 122 m i l l o n e s , s i n 
q u e s e p o n g a m a n o á los g a s t o s s u p é r -
fluos y e s p e c i a l e s , s i n o a n t e s a u m e n t á n -
d o l o s , h a b i e n d o u n a d i f e r e n c i a e n t r e l o s 
i n g r e s o s r e a l i z a d o s y l o s p r e s u p u e s t o s de 
u n p r o m e d i o d e 5 7 m i l l o n e s y d e m á s d e 
2 5 e n t r e l o s l i q u i d a d o s y los p r e s u p u e s t o s , 
l o c u a l a r g u y e u n a e x t r a o r d i n a r i a c o n -
f u s i ó n e n l a c o n t a b i l i d a d y u n a i n c a l i f i -
c a b l e m e r m a e n la r e c a u d a c i ó n . E n v a n o 
s e h a a p e l a d o á t o d a c l a s e d e r e c u r s o s 
e x t r a o r d i n a r i o s ; e n v a n o s e h a a p e l a d o 
á s u c e s i v o s a n t i c i p o s d e l B a n c o d e E s p a -
ñ a , de la T a b a c a l e r a y de l B a n c o d e P a r í s 
y d e l o s P a í s e s B a j o s : la d e u d a fletante 
c r e c e c o m o la e s p u m a y e l p a i s s e a n i -
q u i l a c a d a v e z m á s . 

Y m i e n t r a s e s t o s u c e d e , n o só lo n o s e 
h a c e n l a s p r o m e t i d a s e c o n o m í a s , s i n o 
q u e DO s e a t a j a n l o s g r a n d e s v i c i o s d e 
n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n , q u e no a d v i e r t e , 
n i l a s e s c a n d a l o s a s p r o p o r c i o n e s e n q u e 
se d e f r a u d a la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , n i 
q u e l a s m e r c a n c í a s e x t r a n j e r a s p a s a n p o r 
a l t o e n g r a n d e s c a n t i d a d e s , y q u e los i m -
p u e s t o s t o d o s , l l e g a n m u y filtrados á l a s 
a r c a s de l T e s o r o , á c u y o s g e s t o r e s s ó l o 
s e l e s o c u r r e c r e a r n u e v o s t r i b u t o s q u e , 
c o m o e l de los d e r e c h o s r e a l e s y t r a n s -
m i s i ó n de b i e n e s , s o m e t e n la t a n g r a v a d a 
p r o p i e d a d á u n d e s c u e n t o q u e a n t e s p a -
r e c e u n r e p a r t o s o c i a l i s t a d e la f o r t a u a 
p r i v a d a . 

E l p a í s p r o d u c t o r e s p e r a b a q u e l a g r a -
v e d a d d e l a s i t u a c i ó n e s t i m u l a r í a el p a 
t r i o t i s m o d e t o d o s l o s p a r t i d o s p a r a u n a 
d i r e c c i ó n c o m ú n , p u e s t o q u e en m o m e n -
tosi t a l e s , e l i n t e r é s g e n e r a l de la p a t r i a 
d e b e i m p o n e r s e s o b r e l a s m i r a s m e z -
q u i n a s de l a p o l í t i c a m e n u d a ; m a s e n 
v e z d e e s t o , s e n o t a , e n u n o s , la t e n d e n -
cia d e v e l a r l a g r a v e d a d de l m a l , c o m o 
s i a e e s t e m o d o s e r e s t a b l e c i e r a l a c o n -
fianza p e r d i d a , y e n o t r o s , e l p r o p ó s i t o 
d e l i b e r a d o de c r e a r o b s t á c u l o s y de p r o -
m o v e r . n o p o r t u n o s p u g i l a t o s . M i e n t r a s 
t a n t o l o s c a m b i o s v a n s u b i e n d o , la d e s -
c o n f i a n z a e n t o d a s l a s B o l s a s d e E u r o p a 
a u m e n t a n d o , n u e s t r o s v i n o s q u e d a n d o 
s in m e r c a d o . 

As í s e d á e l c a s o v e r d a d e r a m e n t e e s -
c a n d a l o s o de q u e e n p l e n a p a z , e n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s m á s n o r m a l e s p o r q u e h a 
a t r a v e s a d o p a í s a l g u n o , s in g r a n d e s 
a t e n c i o n e s q u e c u b r i r , s in t e m o r e s q u e 

La prensa y los circuios 
El tema preferente en la prensa, tiene por 

pr inc ipa l objeto el es lodio del p resupues -
to de Gracia y Jus t i c ia , ó me jo r dicho, la 
nueva modificación acordada pur el Sr. Mon-
tero R íos , para q o e esto presupuesto 83 aprue-
be sin d i f i cu l t a ! algu- a. 

El proyecto del Sr . Montero Ríos crea cien 
t r ibunales do pnrtido con resideacia fija, com-
puestos de tr< s magistrados y con c o m p e t e n -
cia ea lo civil y en lo cri¡ni"al. 

En compeusrtcion á este aumento se s u p r i -
men 87 j uzgados de instrucción, quedando en 
total reducidos á 401. Los escribauos de ac-
tuaciones y secr. tar ios de juz ados, de jaran 
de percibir derechos y quedaran á sueldo, cuya 
importancia se r e g u l a r á por la ca tegor ía del 
tr ibunal en que actúen. Estos sueldos serán de 
tres, cuatro y c í u c j mil pesetas. 

Se dupl ica el valor del papel sél lalo, con 
cuyo ingreso para el Tesoro se hará f ren te á 
las obligac o¡.es que li reforma entraña. 

En v i r t u l de este proyecto orgánico des -
aparecen las exced< ncias, v in iendo á compen-
sar en parte los nuevos gas tos fcl crédito c o n -
s ignado para ellas. Los excedentes quedan 
reducidos á anos 30, de 370 q o e eran. 

Además , la supresión de ¡os 87 juzgados 
produce una economía tenida en cuenta al 
p royec ta r la cr iación de los tr ibunales de par-
tido, en la forma qu<: queda dicha. 

De las explicaciones dadas por el señor 
Montero Ríos, resulta que el proyecto ape-
nas causa perjuicio á localidad a lguna, pues 
se procurará l levar á los pueblos, c a y o juzga 
do se supr ima , el juzgado de instrucción del 
punto en que se crea el t r ibunal de par t ido. 

Cou lo8 ingresos obtenidos por estas m o d i -
ficaciones, no sólo se cubre el aumento de gas-
tos or ig inado con la creación de t i ibuuak'S 
permanentes , sino que qoedan aún 3001)00 pe-
setas que el minis t ro de Gracia y Justicia se 
reserva pa ra el caso de qoe baya que a u m e n -
tar personal en aquellas poblaciones donde 
el t r ibuna l tenga exceso de t raba jo . 

En cuanto acepte el proyecto la comision 

p r e c a v e r y s in p e l i g r o s d e o r d e n i n t e r i o r 
ó e x t e r i o r q u e c o n j u r a r , á n o s h a y a m o s 
a b o c a d o s á u n a i r r e m e d i a b l e b a n c a r r o t a 
d e s p u é s d e t r a s p a s a d o e l l i m i t e d e l a 
e l a s t i c i d a d d e l o s t r i b u t o s , c u y o s r e n -
d i m i e n t o s s e r í a n s o b r a d o s p a r a c u b r i r 
t o d o n u e s t r o p r e s u p u e s t o s i n o f u e r a n d e 
u n m o d o i n v e r o s í m i l d e f r a u d a d o s e n la 
P e n í n s u l a , e n l a s A d u a n a s de la I s l a d e 
C u b a , e n la A d u a n a d e M a n i l a y d o n d e 
q u i e r a q u e s e e x t i e n d a l a a c c i ó n d e l fis-
c o . ¿ Q u é t i e n e , p u e s , d e e x t r a ñ o , q u e l a 
c u e s t i ó n financiera se h a y a c o n v e r t i d o 
e n u n a e s p e c i e d e S a t u r n o q u e h a d e -
v o r a d o y a los p o l í t i c o s m i s c o n s p i c u o s , 
p o r q u e e s i n n e g a b l e q u e los h a d e v o r a d o , 
y q u e e s t á a g u a r d a n d o á l o s i m p a c i e n t e s 
s u c e s o r e s , p a r a d e v o r a r l o s c o n v e r t i g i n o -
s a r a p i d e z , q u e d a n d o , e n c o n s e c u e n c i a , 
e s t a b l e c i d a d e u n a m a n e r a e s c u e t a l o 
q u e a ñ o s h a s e e s t a b a v i e n d o y lo q u e l a 
i m p l a c a b l e r e a l i d a d e s t á , p o r fin, p o n i e n -
do a l d e s n u d o , ó s e a l a i m p o t e n c i a 
t o t a l d e l o s p a r t i d o s , p u e s t o q u e n o c a b e 
e s p e r a n z a d o n d e t o d o s e h a e n s a y a d o , 
d o n d e t o d o s los p a r t i d o s h a n s u b i d o a l 
p o d e r y t o d o s c a e n r o d a n d o p o r l o s s u e -
los? C a s t i g o e j e m p l a r , d e e s a p o l í t i c a 
a l e g r e q u e e n v e z d a r o b u s t e c e r s e c o n 
l a s a b i a p o t e n t e d e l p a í s , e s s ó l o u n a s u -
p e r f e t a c i ó n , p o r no d e c i r u n a l i p o m a q u e 
lo c o r r o e . 

del Congreso, se facilitará g randemen te la 
aprobación del presupuesto de Gracia y J u s t i -
cia, porque al decir de ministeriales muy ca-
racterizados, tendrá la reforma el asent imien-
to de la m i n o r í a conservadora. 

El presupuesto de Gracia y Jus t ic ia será r e -
tirado hoy para modificarle, y se procurará 
disentir el de Guerra. 

La Correspondencia da cuenta de una con-
versación que tuvo el Sr. Sagasta con los p e -
r iodistas ind icándoles cuál es la conducta que 
piensa s e g u i r , siendo lo mas sal iente de esta 
conversación lo qU3 sigue: 

Mostróse el Sr. Sagas ta muy f irme en el 
propósito de no cerrar las Cortes basta que se 
aprueben los presupuestos, d ic iendo qu¡i b a s -
tan 70 diputados y 40 senadores para d i s -
cutir . 

Para el caso de ser preciso mayor número, 
porque pidan votación nominal en la a p r o b a -
ción definitiva do las leyes, se de jar ía para un 
día dado, á cuyo efecto vendrían á Madrid los 
ausentes . 

No hace el gobierno cuestión importante la 
del impu sto del 5 por 100 sobre las amortiza-
ciones, con ta! de que en compensación del re 
curso para el Tesoro, ge ofrezca otro de igual 
cant idad. 

Lo absolutamente preciso, á juicio del s e -
ñor Sagas ta . e s mantener lauivelaoioii del pre-
supuesto . 

La creación del octavo cuerpo de ejército 
no s s verificará por var ias raz >nes, entro ellas 
porque implica un aumeato de 600000 pesetas 
en los gastos , y porque el cont ingente efectivo 
apenas da lo bastante para siete cuerpos de 
ejército. 

No cree el gobierno que asiste la razón á los 
conservadores, que se oponen á que el Tr ibu-
nal de Cuentas se refunda con la In tervención 
genera l del Estado. 

La lent i tud con que se presentan á la a p r o -
bación definitiva de las Cortes las cuentas g e -
nerales del Kstado es do a rgumen to de f u e r -
za incontrastable en favor de la reforma, que 
entraña una economía de 500000 pesetas. 

No cree el Sr. Sagasta que la entrevis ta del 
Sr. Cánovas con S. M. la Reiua tenga la t r a s -
cendencia que le ha atr ibuido la prensa. H a -
cía bas tan te t iempo que el jefe del part ido 
conservador no había visto á S. M. La úl t ima 
vez que estuvo en Palacio fué cou su señora 

Al p regunta r le los periodistas dónde iría 
este verauo, contes tó el Sr. Sagasta: " I r é don-
de me lleven.» 

a o g u s t a madre , deseo-a de abrazarla antes que 
á sos h i jos . , „ , 

Es tos aguardaban á los ícfaotes en la tonda 
de Campbell, eu la cual se aposentarán los au-
g u s t o s viajeros ha='a el miércoles, día en que 
emprenderán el viaje de recreo á Madrid. $ 

El duque d i Aumale t ie^e el propósito de 
dar un banquete en honor de los infantes . Se 
verificará en la magnifica posesion de Chan t i -
||y y serán invitados á ¡él, además de doña 
Eulalia y D. Autouio, la reiua v iuda de Por tu -
ga l doña Mari* Pía , el duque de Oporto, la 

f duquesa de Aosta y los pr íncipcsde Mónaco. 

COMENTARIOS i Lá PBENS4 

E l a p a r a t o p a r l a m e n t a r i o f u n c i o n a m a l . 
C o s a q u e s a b e n da s o b r a h a c e t i e m p o 

t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 
P e r o jquare cousa't 
H a b l a El Resumen: 
• Muy ciego ha de ser quien no vea en estos 

momentos dos cosas: que no func iana biea el 
apara to y que la causa es la p r e d o m i n a n t e 
imposición y la violencia de i m p u r o del poder 
ejecat ivo, defecto solo corregible en España 
por este mismo p x l e r , porque las Cámaras él 
las forma.» 

E n t o n c e s , ¿ p a r a q u é se h a p e r d i d o e l 
t i e m p o e n i m p l a n t a r el s u f r a g i o u n i v e r -
s a l ? 

P o r q u e a n t e s d e i m p l a n t a r l o , y a e r a ^ e l 
p o d e r e j e c u t i v o e l q u e formaba l a s C á -
m a r a s . 

i i 

Los Infantes 
DOÑA EULALIA Y DON ANTONIO 

¡SS. AA. los In f an t e s doña Eulalia y D. A n -
tonio han quedado muy sat isfechos do la ama-
bilidad del commauder Davies , puesto por el 
gotiieruo de la Uniop á sus ói'deaes. 
ggCuando cesó la misión de SS. AA., se aloja-
ron en Nueva York en el número 28 East, 6'2, 
Street , casa m u y linda ofrec da d los infantes 
por su propietario Sr. Ceballos, representante 
de la compañía Trasat lánt ica española. 

Desde entonces hiaieron SS. AA. v ida c o m -
ple tamente pr ivada, paseando á pie y en c o -
che por las magnificas calles de la poblacion, 
sin qoe nadie les conociese, especialmente al 
In fan te D. Antonio , que había modificado su 
fisonomía al salir de Chicago, qui tándose la 
barba y dejándose solamente el bigote. 

Despues fueron á Newport . 
El dia 24 de J u n i o se embarcaron en Nueva 

York en «La Tonraine», para El Havre, d o n -
de l legaron felizmente, dirigiéndose á P a r k , 
donde l legaron ayer á laa cuatro y treinta y 
cinco de la tarde, acompañados del duque de 
Tamames, ma rqués de Arcohermoso y el se-
ñor J o v e r 

En la estación aguardaban el Sr. León y 
Castillo y todo el personal de la embajada 
española con las esposas de los altos funcio-
narios. 

Después de sa ludar al embaja lor , la infanta 
doña Eulalia se trasladó á la motada de su 

D i c e u n d i a r i o q u e lo q u e p a s a e n l a 
c u e s t i ó n d e l i m p u e s t o s o b r e l o s v i n o s y 
l o s a l c o h o l e s , e s v e r d a d e r a m e n t e e x t r a -
ñ o . L o s c o s e c h e r o s y los f a b r i c a n t e s s e 
l a m e n t a n , y e l S r . G a m a z o se e m p e ñ a e n 
c o n v e n c e r l e s d e q u e no t i e n e n r a z ó n . E l 
i m p u e s t o d i c e n e l los q u e e s o n e r o s o y 
p e r j u d i c i a l , y e l m i n i s t r o s o s t i e n e q u e e s 
b e n e f i c i o s o . 

Y d i c e La Epoca-. 
«En este punto h a y que a tenerse á lo que 

asegura aquel á quien más le interesa , que es 
el q u e t iene que pagar , porque nadie saca 
mejor u a a cuonia que el q u e ha d? abonar la . 

Cuando los interesados dicen que les p e r j u -
dica, estudiado lo t endrán .» 

Y si n o , p u e d e h a c e r s e u n a p r u e b a c o n -
c l u y e m e : ¿el i m p u e s t o h a d e p r o d u c i r 
m a y o r e s r e n d i m i e n t o s a l T e s o r o ? P u e s 
e n t o n c e s c l a r o e s q u e h a n de p a g a r m á s . 

¿ N o h a d e p r o d u c i r m a y o r e s r e n d i -
m i e n t o s , p e r o se o b l i g a á p a g a r l o a l 
q u e a n t e s no lo s a t i s f a c í a , por no e x i g i r -
lo a l q u e lo v e n í a a b o n a n d o ? P u e s d e j a r l o 
c o m o e s t á , y n o h a b r á d i s g u s t o s 

E l m u n d o a l r e v é s . 
S e e n t i e n d e e l m u n d o p o l í t i c o y p a r -

l a m e n t a r i o . 
D i c e u u d i a r i o : 

\ «A nada bueno puede conducir el que u n a s 
i Córtes vivan de euerte, que lo raro y s ingular 
í sea en ellas lo ordinario, y lo extraordinar io se 
¡ convierta en permanente ; porque en n ingún 
1 caso es p ruden te exigir de un generador de 

fuerzas todas aquellas, de que sea capaz, y mu -
cho menos lo es t ra tándose de ar tefacto tan de-
licado, como el régimen pa r l amenta r io .» 

M á s q u e d e a r t e f a c t o , n o s o t r o s l e c a l i -
ficaríamos de c a c h i v a c h e . 

P e r o , d e u n m o d o ó d e o t r o , l o c i e r t o e s 
q u e no funcionan bien. 

C o n , de , e n , p o r , s i , s o b r e , .e l e m p r é s -
t i t o . 

D i c e El Liberal-. 

Ayuntamiento de Madrid



«Hay quien dice que. teniendo ia vista fija e 
Sr. Gamazo eu algo muy importante de sus 
proyectos y no queriendo que otro lo realice, 
tiene buenas ganss de transigir, aunque por 
la negra honrilla no quiere que aparezca que 
dá su brazo á torcer. 

Y esa situación de ánimo del ministro de Ha-
cienda es la que se supone que explotarán el 
Sr . Sagasta y los conservadores para que al fin 
ceda.» 

Al fin. 
Es na tu r a l , porque al -principio no e ra 

posible realizar ese a lgo tan i m p o r t a n t e 
de los mencionados proyectos . 

¿Cuáles ó quiénes son las ve rdade ra s 
v íc t imas del s i s tema parlamentario? 

Oigamos á M Día: • 
"Loa abuelos y los padres de la patria conti-

núan siu veranear, y los mace/os del Senado 
y del Congreso embutidos eu sus ropones de 
terciopel) carmesí, soportaudo con resignación 
su papel de víctimas del sistema parlamen-
tario. 

Para estos pobres hombres es mis interesan-
te que para nadie que so entiendan mayoría y 
minorías y que cese el obstruccionismo que 
prolonga los debates.» 

Verdaderamente son bien d ignos] de 
eompasion. 

Porque ¡cuidado si oirán cosas los m a -
ceras! 

Los republicanos es tán comple t amen-
te discordes en lo relat ivo á la alianza 
ibero republ icana. 

Véase lo que dice El Correo: 
«La reunión republicana de B.dajoz ha pro-

ducido pésimo efecto en Zorrilla y los suyos, 
por haber sido preteridos en un acto político 
en que les correspondía, seguu dicen, el pr in-
cipal papel como iniciadores y mis constantes 
mantenedores de la idea de la soñada república 
ibérica. Zor. ¡¡listas caracterizados escribieron 
á su jefe mostrando profundo disgusto por el 
desaire con que han sido tratados.» 

En todas par tes las mismas causas pro-
ducen idénticos efectos. 

El mangoneo supremo es la aspiración 
principal . 

¿Quién habla de principios y de ideas? 
Esas, son s iempre lo accesorio. 

Lo de Cehegin 
A un colega de la mañana telegralían desde 

Murcia lo siguiente: 
Pupónese que el motivo del moiíu de Ce-

hegin es la lesistencia que el pueblo tiene á 
pagar el impuesto de cualquier forma que no 
sea el reparto. 

Ya el verano último ocurrieron desórdenes 
por igual causa, aun.|ue sin las consecuencias 
graves que las ocurridas anoche. 

Los amotinados sacaron del archivo legajos 
y muebles, y en la calle hicieron una hoguera 
con ellos. 

Con la Guardia civil de esta capital habrán 
llegado esta t i rde á Cehegin la do varios pues-
tos de la provincia. 

Noticias particulares confirman los rumores 
circulados de haber ocurrido desórdenes en 
Bullas y Pliego, notándose bastante agitación 
en Caravaca. 

El gobernador adopta toda clase de precau-
ciones. 

En Bullas ha habido colision, haciéndose 
uso de las armas de fuego. 

Los amotinados gritaban: «| i bajo los consu-
mos!» 

Dícese que arrancaron al alcal lo la p rome-
sa de no cobrar el impuesto. 

a seguran que han muerto cuatro délos he-
ridos de Cehegio. 

Parece cierto que en Bullas se dieron vivas 
á la república. 

Ha sido detenido un sujeto, vecino de M u r -
cia, que accidentalmente se hallaba en B u -
llas. 

Se propaga la exaltación en varios pueblos 
contra el impuesto de cousumos. 

Parece que en Muía y otras poblaciones co-
marcanas hay movimiento popular. 

Acaba de salir de ésta fuerza de la guardia 
civil con dirección á Muía. 

Yan en coches. 
Procedente de Cartagena han pasado en el 

tren por ésta 100 soldados para Calasparra y 
Caravaca. 

Las noticias recibidas de Cehegin aumentan 
en gravedad. 

Del lesultado del motín hay ya ocho m u e r -
tos. 

En Muía reina tranquilidad completa. 
El último de los pueblos amotinados es Ri-

cote, donde han pegado fuego á las casillas de 
consumos. 

En Bullas las masas arrancaron al alcalde la 
promesa de perdonarles el impuesto de consu-

mos. En Pliego los ánimos están muy exci ta-
dos. 

La Guardia civil está reconcentrada cerca 
de Muía. 

En Cehegin continúan las precauciones, por-
que la tranquilidad es sólo aparente. 

T E L E G R A M A S OFICIALES 

Murcia 2, 40 n. 
El gobernador al ministro de la Goberna -

ción: 
De acuerdo con lo que me propone el c o r o -

nel subinspector do la guardia civil, que está 
eu Cehegin, y para atender al servicio de los 
demás pueblos de la provincia, puesto que se 
va normalizando la situación de los pueblos 
que se habían perturbado, he dispuesto que la 
fuerza que so encuentra en Moratalla, C a -
lasparra j' Caravaca, regresen á sus puestos, 
y el i egreso de fuerza de la guardia civil 
á los puntos en que son hoy necesarios. 

11 Balance del Banco 
ACTIVO 

Según aparece en el balance de la semana 
anterior, la cuenta corriente de efectivos del 
Tesoro público ba tenido una baja de pesetas 
37.290.689 á 27 880.702. 

El oro resnlta con un peqneño aumento de 
2.156 pesetas; en el balance aparece por la 
cantidad de 197.903.164 pesetas. 

La plata ha aumentado en 390.825 pesetas; 
pues en el balance aparece por la cantidad de 
163.216,532 pesetas. 

Las cuentas con los corresponsales en el ex-
tranjero han tenido un aumento de 4.455.638 
pesetas; la suma que figura en el balance es la 
de 55.701.224 pesetas. 

Los efectos á cobrar en el extranjero han 
tenido uua diferencia en menos de 12.147.374 
á 1.221.208, ó sea 10.926.166 pesetas. 

Loa descuentos han bajado la suma de p e -
setas 2.337.455; pues la cantidad que re-
presenta en el balance es la de 135.302.544 pe. 
seta?. 

Los préstamos también han tenido una dife-
rencia ea menos de 1.06Í.972 pesetas; en el 
balance aparece por la suma de 143.095.294 
pesetas. 

Los efectos á cobrar en el día han aumenta-
do en 4.416.471 pesetas, pues existe la d i f e -
rencia de 3.273 588 á 7 .69J059 pesetas. 

La deuda umortizable al 4 por 100 ha ba ja -
do de 425.713.663 á 423.152.105 pesetas, ó sea 
por la suma de 2 563.558 pesetas. 

La cantidad de 165.000.000 de pesetas en 
letras del Tesoro, por la ley de 12 de Mayo de 
1888 ha sido baja en el balance, pero aparece 
una nueva partida con el título de «Obliga io-
nes del Tesoro», ley 24 de Junio de 1893, por 
la cantidad de 201.930.500 pesetas. 

La partida de «Anticipo al Tesoro público», 
ley 14 Julio 1891. h i tenido un aumento de 
pesetas de 100.000.000 á 150.000.000. 

En diversas cuentas ha aumenta lo de pese-
tas 55.289.777 á 68.063.558, ó sea una can t i -
dad de 12.773.781 pesetas. 

PASIVO 
Las cuentas por ganancias y pérdidas «Rea-

lizadas» aparecen con una baja de 12.044.021 
pesetas; en el balauce de la semana anterior 
representa la suma 935.955 pesetas, y las «No 
realizadas» sólo han aumentado en 512.670 
pesetas. 

Los billetes en circulación han aumentado 
de 900.116 200 á 902.493.200 ó sea por la 
cantidad de 2.377.000 pesetas. 
¿ . Las cuentas corrientes han bajado 1.291.371 
pesetas; la cantidad porque aparecen en el ba-
lance es la de 328.142.006 pesetas. 

Los depósitos en efectivo han bajado de 
34.606.367 á 33.177.740 ó sea la cantila l de 
pesetas 1.428.827. 

Los dividendos é intereses á pagar han teni-
do un aumento de 61.721.539 pesetas; en el 
balance aparc-co por la suma de 92.973.992 p e -
setas. 

La partida de «Reserva de contribuciones» 
ha disminuido en la cantidad de 7.269.425 pe -
setas; en el balance aparece por la su na de 
40.781 pesetas. 

Los créditos concedidos sobre efectos p ú -
blicos han bajado de 61.180.U42 á 59.761.130 
ó sea 1.418.912 pesetas. 

Por último, aparece una nueva partida con 
el epígrafe «Cuenta corriente de efectivos del 
Tesoro público» por la cantidad de 50.923.051 
pesetas. 

Nadie sabe lo que pasa. Lo que pasará pue-
den figurárselo nuestros lectores, conocidos 
los términos del problema. 

Ahora bien; los conservadores dicen que 
ellos no han negado su concurso para la apro-
bación de los presupuestos, ni mucho menos 
que se ha negado á transacciones patrióticas, 
como lo demuestra la que ayer quedó ya con < 
certada y que, si no prospera, es por culpa del 
Sr. Gamazo. 

Aqui la intransigencia, según ellos, está de 
parte del Gobierno y muy principalmente del 
ministro deHacíenda, que quiereá todo trance 
imponer su criterio y hacer su voluntad. • 

* • 

La comisión de presupuestos de Puerto Rico 
se ha reunido ayer tarde, habiéndose aproba-
do el dictamen formúlalo por el Sr. García de 
Molina. 

Dicho dictamen so separa poco del proyecto 
presentado por t i Sr. Maura. 

Eu el preámbulo se ¡tboga por la rebaja de 
la tiibutación azucarera, i quiparándula á la de 
Cuba para el pago del impuesto, añadiendo 
que esto se conseguirá ana vez que se aprue-
ben los nuevos aranceles. 

La modificación más importante consiste en 
rebajar al 5 por 100 el 10 que se impone en la 
vigente ley al sueldo do los empleados del Es-
tado. 

Se dice en el diclamen se hace gracia á los 
gastos de recompensas honoríficas concedidas 
á los voluntarios de Puerto Rico como pre-
mios á servicios prestados para aquellos que 
lleven como mínimum 25 años. 

Se conceden autorizaciones al ministro de 
Ultramar para reorganizar bajo bases más eco-
nómicas el cuerpo de orden público, aumento 
de Guardia civil, condonacióu de débitos mu-
nicipales, venta de varios edificios petenecien-
tes al ramo de Guerra y concesión de 7.000 
pesos para el Ateneo y 4.000 para la Exposi-
ción regional que ha de celebrarse en Noviem-
bre de este año. 

También se exime en el proyecto del pago 
de la contribución á los perjudicados eu el in-
cendio de Arecibo. 

En el dictamen se suprime el art. 14 del 
proyecto de ley. 

La comisión afirma que á pesar de todas eS' 
tas molificaciones 
nivelados. 

Noticias polít icas 
R u m o r e a «le c r i s i s 

Ahora resulta que el Sr. Gamezo no a p r u e -
ba las modificaciones hechas ó aceptadas por 
el Sr. Montero Ríos. Así parece que se lo hizo 
saber por medio de carta. 

El Sr. Montero Rios, desde el momento en 
que recibió tal carta, dice que «ya no se c o n -
sidera como ministro de Gracia y Josticia.» 

La comisión de presupuestos no tiene la me-
nor noticia sobre el particular y no sabe si se 
retira ó si se mantiene el proyecto de refor-
mas del Sr. Montero Ríos. 

ios presupuestos resultan 

Ha. llegado de la Coruña el corresponsal 
especial de La Izquierda Dinástica, Sr. Ro-
dríguez Rubí, siendo portador de uua carta en 
que D. José Soto, presidente do la J u n t a de 
defensa, manifiesta que «continuarán en la 
misma actitud mientras no se les otorgue la 
satisfacción que demandan.» 

Resulta, pues, que los ánimo?, lejos de t ran-
quilizarse, se enardecen. 

* * * 
Ha llamado mucho la atención que comen-

zase la sesión en el Congreso con la discu-
sión del dictamen referente á presupuestos 
de Gracia y Justicia, como si na i a se hu-
biese acordado recientemente sobre el par t i -
cular. 

A 
En una de las secciones del CoBgreso se han 

reunido loa diputados y sena lores asturianos, 
presididos por el Sr. Pidal, con objeto de en -
terarles de varias cartas y telegramas recibi-
dos de Asturias, manifestándoles se opongan 
con todas sus fuerzas al proyecto del miaistro 
de Hacienda del impeesto sobre ios vinos. 

El señor marqués de Teverga había roga lo 
al Sr. Pidal hiciere extensiva la invitación á 
todos los representantes de Asturias, piro no 
lo hizo así teniendo en cuenta que cuando su 
trató de dar trabajo á los obreros de la fábrica 
de Oviedo, el señor marqués de Teverga lo 
hizo por si solo. 

• • * 

Los diputados ministeriales interesados en 
la producción azucarera, destilación de a lco-
holes de melfcza.se reunirán en la sección sép-
tima con los diputados antillanos para tratar 
dejeste asunto. 

* * * 

El calor es tan fuerte en estos días que no 
hay conveniencias políticas ni debares de par-
tido qne obliguen á los diputados á acudir con 
puntualidad á la t remenda hora de las dos 
de la tarde, en qua priucipiin las sesio-
nes. 

No es, pues, de extrañar que las sesiones se 
abran porla Mesa sin más auditorio que lea i n -
felices maceros y un par de periodistas, m u h o 
más infelices que loa maceros, porque & esa 
hora llevan ya seis de trabajo y les aguardan 
aún las de la noche para inquirir y redactar 
noticias. 

Venían acompañados por unos doscientos 
velocipedistas españoles, que constituían b r i -
llante y lucida escolta. 

Los intrépidos viajeros freceses, dando una 
prueba do la galantería tradicional y clásica 
de su patria, vestían camisetas adornadas con 
listas, ostentando los colores de la bandera es-
pañola. . , 

Muchos de nuestros compatriotas que les 
seguían llevaban prendidos en el brazo izquier-
do un gran lazo de seda con los colores nacio-
D aEl' 'aspecto de la comitiva, y especialmente 
el de los Síes. Perrodil y Farman, que á la ca-
beza de ella marchaban, daba exacta idea de 
lo fatigosa y abrumadora que había resultado 
la última jornada de este viaje, á través de los 
ásperos laberintos de la vecina sierra y por a 
polvorienta carretera de los Madriles, bajo este 
sol abrasador y deslumbrante con que en J u -
lio se eogalaua Castilla. _ 

Así llegaban les excursionistas sudorosos y 
jadeantes, curtidos por el sol implacable del 
camino v llenos de polvo, que cubría lo mis-
mo las gorras y las blusas, que la ligera arma-
dura de las máquinas. 

Pero aunque molidos y asendereados, lle-
gan 3in novedad alguna los exeursionis-
tss 

Varias de las pendientes del puerto de Gua-
darrama, motivaron tumbos y caídas que ator-
tunadamente no han tenido cous- cueucias la-
mentables, y en cambio darán motivo para una 
página pintoresca más que añadir al diario del 
viaje. 

La festividad del día y el calor que r e ina -
ba, habían llevado á las arboledas, de l aMon-
cloa y á los ventorillos del Manzanares, uaa 
muchedumbre de gente alegre y dominguera 
que dispensó un buen recibimiento á los velo-
cipepis 'as. . , 

La comitiva iba precedida de una pareja de 
la guardia civil á caballo, que abría paso, no 
sin dificultad, pues el grupo de curiosos lué aumentando progresivamente, hasta el punto 
de hacerse casi imposible la circulación de las 
bicletas y carruajes en muchos puntos del 
tránsito. 

Los biciclistas, que se habían apealo poco 
despues de pasar la puerta de Hierro, volvie-
ron á montar á la entrada de la calle 
de Bailén, y por las de Felipe III, Arenal, 
Puerta del Sol, Carrera de San Jerónimo, Sevi-
lla, Alcalá y paseo de Recoletos, se dirigieron 
á la calle Olózaga, donde está instalada la em-
bajada francesa. A la puerta del hotel que 
ocupa ésta, se d' tuvo la comitiva, y los seno-
res Perrodil y Farman subieron á saludar al 
embajador, M. Roustan, 

Allí se les expidió uu certificado en el cual 
se hace constar que han llegado siu novedad, 
á las siete de la tarde á la puerta do Hierro, y 
á las ocho á ia embajada francesa. 

De la embajada, y acorr.pañidos por un 
buen número de personas, se dirigieron los bi-
ciclistas franceses al salón que eu la Equitati-
va tiene nuestro colega el Heraldo de Madrid 
y allí fueron todos obsequiados con un delicado 
refresco. 

La estancia de los viajeros allí fué b r e v í -
s i m a . 

Acto continuo se retiraron á descansar al 
hotel de la Paix, donde tenían preparido alo-
jamiento . 

Raciban los Sres. Perrodil y Farman núes 
tro afectuoso saludo de bien l léga la , y con 
él nuestro deseo de que su estancia en Madrid 
compense, como esperamos, las fatigas y que-
brantos de su largo viaje . 

Los biciclistas franceses 
Ayer á las siete y cuarenta, sin retraso a l -

guno en la hora prefijada, llegaron á la puerta 
de Hierro los notaoles ciclistas franceses 
MM. Perrodil y Farman, el primsro de ellos 
redactor del popular diario pa¡ ¡sien Le Petit 
Journal. 

Reyertas 
Por 20 céntimos que uno debía al otro ri-

ñeron Cecilio Campos Ruiz, de oficio zapatero, 
y Justo Vázquez Sánchez, cantero, e-i uu juego 
de bolos establecido ea la Travesía del Conde-
Duque, resultando el primero con una grave 
herida en el pecho. 

El agresor fué detenido y puesto á disposi-
ción del juzgado, y el herido ingresó ou el 
Hospital leapaes de curado en la Casa de S o -
corro del distrito. 

En la calle de las Peñuelas, dos sujetos lla-
mados Antonio Cejudo, impresor, y Eustaquio 
Pascual Elvira, jornalero, riñeron por antiguo? 
resentimientos que entre ambos existían, y el 
Eustaquio infirió á su contrario uaa herida 
giave en el brszo derecho. 

Despues de esto se dió á la fuga, sin que la 
policía pudiera lograr su captura. 

El herido fué curado en la Casa de Socorro, 
de donde pasó al Hospital provincial . 

Otra riña oourrió en el sitio l lámalo Pico 
del Pañuelo, situado entre la carretera de An-
dalucía y el sitio llamado de La Cniua. 

Los contendientes fueron dda vigilantes de 
consumos y una mujer y tres hombres que 
trataban de introducir seis vejigas con 20 k i -
los de alcohol. 

Los del resguardo hicieron un disparo s o -
bre los matuteros, contestando éstos con otro 
y luego trabaron uua lucha cuerpo á cuerpo, 
durante la cual uno de los matuteros recibió 
una grave herida en la cabeza, que le fué c a u -
sada con un palo por uno de los vigilantes. 

Ayuntamiento de Madrid



Dos compañeros del her ida l lamados León 
García Cerracíu y J u a n N. auxiliaron al l e s io -
nado. 

Tanto éstos como los vigilantes del r e s g u a r -
do Antonio Ardora y Franc isco Cornejo, c o m -
parecieron en !a delegación. 

Los v ig i lan tes también sal ieron contusos de 
la ref r iega . 

Senado 
Abierta á las t res bajo la presidencia del se 

ño r marqués de la Habana , se leyó y aprobó el 
acta de la anterior . 

Jura el cargo de senador el ¡ir. Vi l la r roya . 
El Sr. García Martínez dir ige una pregunta 

al minis t ro de Hacienda , sobre el impues to 
de los vinos. 

El Sr. Mareoartú ruega á la Mesa se envíe 
un mensaje de grat i tud al Gobierno de los 
Estados Unidos por las deferencias y atencio-
nes que ha tenido para con SS. AA. los I n -
fantes . 

Se ext iende en l a rga s consideraciones ace r -
ca de laa relaciones que deben exis t i r en t re 
España y las repúblicas nor te amer icanas . 

E l ministro de Gracia y Jus t i c ia dice que 
no habiendo tomado aún el Gobierno resolu-
ción alguna acerca d e esto, el Senado verá si 
le corresponde tomar la in ic ia t iva . 

El Sr. Fab ió se opone á qao el Senado adop-
te n ingún acuerdo concreto sobre el asunto , 
pues nadie mejor que el Gobierno lo debe h a -
ce r en vis ta du las razones que h a y a en pró ó 
en contra. 

El señor minis t ro de Gracia y J u s t i c i a o f r e -
ce que el Gobierno cor responderá en la m e d i -
da y forma q u e exigen la dignidad d e la p a -
tr ia . 

La pres idencia declara que, en vista de es • 
tas mani fes tac iones , no ha l u g a r á que el S e -
nado tome n ingún acuerdo sobre el p a r t i c u -
lar. 

El Sr. García B a m n a l l a n a insiste n u e v a -
m e n t e en que vengan k la C á m a r a los da tos 
que t iene pedidos sobre la reorganización del 
Consejo de Es tado . 

E l Sr. Merelo anuncia al minis t ro d e Fo-
mento una interpelación sobre asuntos de I n s -
trucción Públ ica y , aceptada en el ac to por el 
Sr. Moret, la exp laua á cont inuación, d e m a n -
dando declaraciones que lleven la t ranqui l idad 
á los Centros de euseñaoza , p ro fundamente 
afectados, á ju ic io del orador, por el abandono 
en que el Gobierno t iene laa impor t an te ramo 
de la cu l tu ra nacional. 

Examiaa la organización de la parte del m i -
nisterio de Fomento que cor responde á I n s -
trucción públ ica , censurándo la por deficiente 
y por creer que no responde á lo que exigen el 
estudio y resolución de loa múl t ip les y t r a s -
cendentales asuntos que la están ¿ucomenda-
dos. 

Se ocupa del Consejo de Ins t rucs ión pú 
blica y hace notar que funciona de una m a n e -
ra anómala y en contra de lo que dispone la 
ley . 

Hace notar el he, h o bochornoso para la 
cu l to ra del paÍ3 q u e los débi tos por e n s e ñ a n -
za púb l ica ascienden á la enorme suma de sie-
te millones de pesetas. 

Censura los nombramientos de profesores 
inter inos que no s iempre recaen en pe rsonas 
idóneas ó, por lo menos, que s i r v a n para el 
caso. 

Se suspende esta discusión y s e e n t r a en Ja 
ORDBN DEL DIA 

Continúa el debate sobre el d ic tamen r e l a -
tivo al proyecto de ley d e admin i s t rac ión 
local . 

El Sr. Bosch r e a n u l i su discurso, empezan-
do por lamentar la ausencia del minis t ro y de 
los indiv iduos de la comisión. 

_ ? 

Congreso 
Se ab re la sesión á las dos de la t a rde , bajo 

la presi ieacia del señor marqués de la Vega 
de Annijo. 

Se lee y aprueba el acta de la an ter ior y se 
da cuenta de l despacho ordinar io . 

En el banco azul el minis t ro de Ul t r amar . 
P r e g u n t a s 

E l Sr. Céspedes ruega al minis t ro de la Go-
bernac ión procure que el Ayuntamien to de 
Madrid abra pronto al público los J a r d i íes 
de l Retiro. 

Pablos ruega al señor minis t ro de 
Ul t ramar derogue la real orden del Sr. R o m e -
ro Robledo que prohibió la ent rada en Cuba 
del tabaco en P u e r t o R i c o . 

El Sr. Balbás opina, e n cambio, que debe 
conservarse d icha real orden, pues está i n s p i -
rada en un sent imiento patriótico y tenía por 
obje to impedir el con t rabando de tabacos e x -
t r a n j e r o s . 

El señor min i s t ro de Ul t ramar se m u e s t r a 
conforme con la opin ión del Sr. Balbás. 

El Sr. Sánchez Mira censura la designación 
de an jefe de Veter inar ia para que se encargue 
de la dirección de la r e m o n t a en Córdoba. 

El señor min i s t ro de la Guerra dice q u e 
t s te j e fe va á las ó rdenes del jefe mil i tar de 
aque l distr i to. 

El Sr. Montes Sierra se mues t ra confo rme 
con la opioión del Sr. Sánchez Mira. 

E l Sr. Albear ruega al minis t ro de Fomen to 
que res tab lezsa la Escuela de Comercio de 
San tander , que es la más a n t i g u a de E s -
paña . 

El señor minis t ro de F o m e n t o dice es t a m -
bién su pensamiento éste, como además la 
creación de tres g randes Escuelas de Artes y 
Oficios, que respondan más á las necesidades 
de los pueblos. 

E l Sr . Last res presenta una exposición. 
El señor presidente manifiesta que ha pasa-

do la h o r a dest inada á preguntas y que toda-
vía es taban apuntados v e in t i ú n señores dipu-
tados para dir igi r p reguntas . 

OBDEN DEL DIA 
Jura el cargo de diputado el Sr. SuarfZ I n -

clán (D. Ju l i án ) . 
Se aprueba sin debate el dictamen a p r o b a n -

do la ratificación del t ra tado de ravegac io ny 
comercio en t ie España y P o r t u g a l . 

A c t a d e O v i e d o 
Pónese á discusión el d i c t amen de la comi-

sión de actas é incompat ib i l idades sobre la de 
Oviedo, re la t ivo á los señores marqués J e Ca-
nillejas y Celleruelo. 

El Sr. Suárez Ioc l án (D. F . ) apoya una e n -
mienda para que sea admi t ida en el tercer l u -
g a r de d icha c i rcunscr ipc ión al señor marqués 
de Campo Sagrado. 

E l Sr. Cobián la combate en nombre de la 
comis ión. 

Despues de l a s rectificaciones de rúbr ica se 
pone á votación nomina l , y se toma en consi -
deración por 88 votos ci n t ra 1S. 

Se suspende esta discusión en lo re feren te 
al te rcer lugar , y se aprueba el d i c t a m e n en 
cuanto á los señores marqués de Cani l le jas y 
Celleruelos, que son proc lamados d ipu tados . 

P r e s u p u e s t o * 
El Sr. Garnica manif ies ta en nombre de la 

comisión que en vista de acuerdos recientes 
sobre es te presupuesto, ruega á todos los s e -
ño re s q n e le han combatido no tome á descor-
tesía e; qne no les conteste, y que el Congreso 
aplace este debate por unos dias. 

El Sr. Dato manifiesta que, á j u z g a r por lo 
d icho en la prensa de la m a ñ a n a , le resul ta 
todavía m á s perjudicial para el país t-1 nuevo 
a r reg lo q u e los proyectos que eu ua pr inc ip io 
presentó el min is t ro . 

Dice que la m i n o r í a que di r ige el Sr. Villa -
verde no está confo rme con las t ransacc iones 
que se dicen acordadas. 

El Sr. Cos Gayón p regun ta si se d iscut i rá 
con la extensión y detenimiento que su i m -
portancia requiere, ol presupuesto de Grac ia y 
Jus t i c i a , refórmese ó no el d i c t amen , y cree 
que las f rases de l Sr. G.iruica llevan envuelta 
uua cues t ión previa, que debe resolver la P re -
sidencia re t i rando el d i c t a m e n . 

El Sr. G a r n i c a rectifica brevemente . 
El Sr. L inares Rivaa p r e g u n t a á la c o m i -

sión si re t i ra ó no el d i c t amen . 
El Sr. Garn ica m .nifiesta que la comisión 

necesi ta un plazo para estudiar las modi f ica -
ciones que hayan de in t roducirse . 

El señor presidente propone q u e s e s u s p e n -
da es ta discusión. 

Y asi se accerda . 
Seguidameate empieza la discusión del pre-

supues to de la Guerra . 

Una mujer quemada 
Anoche á las once ingresaron en la Casa de 

Socorro, sucursa l del distrito de la Inc lusa , 
una m u j e r que había recibido horr ibles q u e -
madura s ea el pecho, el cuel lo , la cara , los 
brazos y las manos , y el mar ido d e esta infel iz , 
que también tenia quemaduras , aunque leves, 
en las manos. 

Parece que pocos momentos antes , ha l lán-
dose en su domici l io , ca l le de la Sombrerer ía , 
n ú m . 2, coar to tercero izquierda , doña J o a u a 
Alcaráz Morales, de t re inta y nueve años , n a -
tu ra l de M a l r i d , pretendió apagar un qu ioqué 
cuyo petróleo se h*bía inflamado, y sal taudo 

| ol incendiado liquido á las ropas, éstas e m p e -
j zaron á a r d e r r áp idamen te . Doña J u a n a , loca 

d e t e r ro r , comenzó á profer i r gr i tos deman-
d a n d o auxilio. 

Su mar ido acudió al ins tan te y trató de apa -
g a r con las m a n o s el fuego, pero al ver que so 
consegu ía su propósi to ,apresuróse á echar so-
bre ella una mauta , con la cual evitó q n e la 
pebre mujer pereciese carbonizada. 

El marido, D. Sebast ián San Martín Pa r l a , 
de cuarenta y cuatro años, comerc iante , sufrió 
las q u e m a d u r a s an ted ichas . 

Su esposa se abrasó por completo las manos 
y en el t ronco tenía tan gravísimas q u e m a d u -
ras, que se desconf ía de poder salvarle la 
v ida . 

En mal í s imo estado fué t rasladada desde la 
Casa de ¡socorro al Hosp i ta l provincia l . 

tentado cons t i tu i r una junta de defensa, que 
secundando los propósitos de la cons t i tu ida 
en la capital de Galicia , gestione y defienda los 
intereses de la región, y teniendo en cuenta 
q u e la actitud de la ciudad coruñesa es á todas 
luces i legal é imcompat ib le con la consecución 
de las mejoras de carácter nacional promet í -
das y esperadas por la ciudad de Pon tevedra , 
acuerda por u n a n i m i d a d , creyendo in t e rp re t a r 
los deseos d e la Diputación qne representa , 
consignar en acta el disgusto con que ha vis to 
los t rabajos de propaganda emprend idos en 
esta c iudad por la j u n t a de defensa de la Co-
rana , y fo rmula su ené rg ica protesta cont ra 
los mi smos en gracia y por decidido interés 
de conseguir para Pon tevedra las mejoras que 
confiadamente espera de los poderes cons t i tu i -
dos.» 

Loa gal legos 
La Diputación provincial de P o n l e v e d r a ha 

adop tado un acuerdo pro tes tando de la act i tud 
d e la Coruüa . 

El acuerdo d ice así : 
«Enterado de que en esta capi ta l se ha in -

Tentativa de suicidio 
D E MAD. NORTON 

L a p r e n s a f rancesa da cuenta d e un t r is te 
episod:o del asunto de los papeles robados: la 
tenta t iva de suicidio de la mu je r do Norton. 

Desde que el mulato íué re lucido á prisión, 
su esposa apenas s i l ía de casa , y los vecinos 
observaron que cada dia parecía más tr iste y 
abat ida . . 

Hace pocos días, una vec ina l lamo a su 
puer ta para entregarla una carta. Cuando pene-
t ró en la hab i tac ión , la desgrac iada Mad. Nor-
ton se hal laba exán ime . 

Había t ra tado de suic idarse por medio de 
los vapores de carbón. Encima de la mesa 
dejó un papel en que ju raba no era cómplice 
de las faltas de su marido, y que las había 
ignorado has ta el último momento . J u n t o á 
es ta dec larac ión hab ía una caj i ta con al-
g u n a s a lhajas de escasís imo valor , que legaba 
á su madre . Todo el d ine ro q u e poseía mada-
me Norton se reducía á 12,50 francos y parece 
que, en los d ía s anteriores á su tenia t iva de 
suicidio buscó inú t i lmente t raba jo . 

La desgrac iada muje r f ué conducida al Hos-
pital de San Antonio , y se encuen t ra f ue r a de 
peligro. 

Si es pierto lo que telegrafían á, El Impar-
cial, Norton está amenazado de una nueva 
complicación. 

U n a señora ca ta lana , residente en Marsel la , 
af irma que en 1877 contrajo matrimonio en 
Suez con el mula to . 

Es tá amenazado éste, por lo t a n t o , de un 
proceso d e bigamia. 

—El ten ien te a lcalde del d is t r i to del Centro, 
D. Simón Sánchez, ha decomisado b a s t a n t e 
cantidad de pan, que ha mandado r epa r t i r e n -
t re los pobres. 

Los regados 
DE BODA DE LA P R I N C E S A MAY 

Más de 20.000 personas se calcula que h a n 
acudido estos días i Whi te lodge , residencia 
del d u q u e de Teak con objeto de vis i tar la Ex-
posición de regalos de boda ofrecidos á la 
princesa May y al duque de York. Aun ser ía 
la colección m á s numerosa si los novios no 
hubie ran manifestado el deseo de que el p r o -
ducto de las suscriciones abiertas en Londres 
se emplee en construir un Hospital en N o r -
foldk. 

E n t r e l o s regalos que m á s h a n l lamado la 
atención, hay un venado de p la ta , de t amaño 
na tura l , c u y o s cuernos s i rven, el uno de porta-
c iga r ros y el otro de fosforera; un magnif ico 
t r ineo, regalado por las señoras del Canadá; 
una estatua de plata, representando un a b a n -
derado, ofrecida por el s e g u n d o regimiento 
de Lifeguards-, un ejemplar lu josamente en-
cuadernado de las obras de Shakespeare, 
presente del ins igne au tor I rv iug; un reloj de 
d iminu to t amaño que perteneció á la e m p e r a -
t r izEugenia ; un hermoso ejemplar de Los pin-
tores modernos, de J o h n R u s k i n , r ega lo de los 
m a e s t r o s de escuela; una avalancha de relo-
jes de p a i e l y sobremesa , que s e ñ a l a D , á m á s 
de la hora la salida de sol y la luns; innu-
merab les abanicos, joyas «le g ran precio, entre 
las que decuellan el soberbio collar de perlas 
su je tas por la rosa de los Tudor, en br i l lantes , 
ofrecido por el duque de York á su prome-
t ida . 

Algunos c e los r e g a l o s son ve rdaderamente -
or ig ina les . La Sociedad protectora de l a v a n d e -
ras tegala á la pr incesa una gran costa para la 
ropa blanca, y el circulo obrero de Bradford 
una colección de ob ra s socialistas de la t e n -
dencia más radical y avanzada. 

Noticias 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

B i o s e c o ( V a l l a d o l i d ) - L a s i tuación de es te 
mercado jes la s iguiente : 
FITrigo super ior a 42 rs. fag, ; idem comün a 
40; id. rojo a 41,00; centeno a 25; cebada a 23; 
yeros a 30; lente jas a 49; alubias á 070; avena a 
15; garbanzos superiores a 140; id. r egu l a r e s a 
120; id medianos a 090; h a b a s a 36; muelas a 48; 
gu isan tes a 40; ha r ina de pr imera a 17 rs . arro-
ba; id de s e g u n d a a 16 id. d e tercera a 14; sal-
vado de pr imera á 18 rs. fag ; id. de s e g u n d a a 
10,00; id. de tercera a 8; id cascarilla a 7; p a t a -
tas a 8 reales arroba. 

Líquidos—Aceite á 50; r s . cán ta ro con d e r e -
chos; vino t in to a 06 rs . cántaro; id . blanco 
a 07. 

s i e l g a r d e ^ o r n a m e n t a l (Burgos).—La 
situación de es te mercado es la s igu ien te : 

Trigo a 40,00 y 42,00 rea les las 94 libras; 
centeno a 23; cebada a 20; l en te jas a 48 r ea -
les; avena a 14; har ina de p r imera a 16,50 r e a -
les arroba; id. de s e g u n d a a 15,50; id . de t e r -
cera a 13; salvado de p r imera á 12 rs . f anega ; 
id. de segunda a 08. 

F u e i i t e n a u c o (Zamora) .—La si tuación de 
este mercado es la s iguiente: 

Tr igo super ior a 42 r s . f anega ; cen teno 
a 26; cebada a 24; lente jas a 40; avena a 16; 
garbanzos super iores a 180; id . r egu l a r e s a 
160; ha r ina de p r imera a 17,00 rs. arroba; i d e m 
de s e g u n d a a 16; id. de t e r ce ra a 09,00; vino 
blanco a 08 rs cantaro; id. t in to a¿08; v inagre a 
12 rs. 

T o r r e l a v e g a (Santander) .—La si tuación 
d e es te mercado es la s iguieute : 

Tr igo a 44 rs . fag; cen teno a 32; cebada a 28; 
a lgar robas a 25; garbanzos super iores a 110: 
id. r egu la res a 120; id. medianos a 080; ha r ina 
de pr imera a 19 reales arroba; id . de s e g u n d a 
a 18; id. de t e rce ra a 17; pa ta tas a 5 rs. a r ro-
ba; acei te a 42; vino blanco á 20 rs . cán ta ro ; 
id. t into a 20; v i n a g r e a 12; aguard ien te an i sa -
do a 32. 

S a a a i n ó n (Burgos) La si tuación d e es te 
mercado es la s igu ien te : 

Tr igo d e 43 a 44 rs. fag.; cen teno de. 25 a 26; 
cebada de 23 a 24; ga rbanzos d e 110 a 130; a lu -
bias de 64 a 70; titos de 26 a 27; pata tas a 4 rs. 
arroba; vino t into a 07 rs can ta ro : i d e m blanco 
a u7. 
" ¿ P i e d r a l i i t a (Avila)—La si tuación de es te 
mercado es la s igu ien te . 

Tr igo a 45 rs. fag. ; cen teno a 27; cebada a 
24; a lgar robas a 22; avena a 18; ga rbanzos su-
periores a 108; id. r egu la res a 090; id. med ia -
nos a 075; muelas a 39: gu i san tes a 27; ha -
r ina d e p r imera a 16,00 rs. arroba; id. de s e -
g u n d a a 15; id. d e tercera á 14; salvado de pr i 
mera a 18 rs . fag.; id. d e s e g u n d a a 07; id d e 
tercera a 05; pa ta tas a 5 rs. a r r o b a . 

B o ' i s a 
t o l í z n c í ó n <1(1 3 'Se J u l i o < » 9 3 

Josefa Rodríguez, hab i t an te en la cal le d e 
Gonzalo de Córdoba, n ú m . lo , guardi l la , s o l i -
citó en la ca l le de S a n Alberto la detención, 
que llevó á cabo, de Manuel González Nieto, de 
veintiseia años, panadero, por suponer que 
és te le había sus t ra ído 4.000 reales que e n c e -
r raba en u n a cómoda . 

El Manuel mani fes tó que la c a n t i d i d sus t r a í -
d a ascendía solo á 49 duros y dos pesetas, 
todo lo cual h i b í a perdido en una timba de la 
cal le de l León , n ú m . 20. 

—En la cal le de F u e n e a r r a l f ué preso un 
ind iv iduo que robó á un cabal lero un alf i ler 
de oro con d i aman tes . 

A las diez de la noche hubo un incend io 
en la calle d e Atocha n ú m s . 103 y 107. 

FOtTOOS PDBWOOS U l t i m o 
praeio A.LZ.V. BAJA 

4 por 100 al contado 68 60 * 1 41 
70 70 » 20 

pequeños 71 10 10 JB 
4 por 100 exter ior 77 25 » 10 
4 amortizable al con tado . . 78 00 » 25 

— pequeños 78 20 » 45 
Billetes deCuba: 188d . . . . 108 05 05 » 
Id. Hipotecarios de id 1890 98 10 10 > 

— Id. céds. 5 OjO.. 00 00 00 » 
Banco de España: accione? 371 50 » 0 25 

— Id. céds. 4 0(0. . 00 00 » » 
— Obliga. 5 0(0 . . 00 00 » i 

C.* de Tab?eos: acciones. 158 75 » 0 00 
COTIZACIÓN DB PARIS 

66 65 35 >» 

97 95 00 » 
Norte 000 00 » » 

000 0 0 » 9 

000 00 * > 
000 00 P > 

Precio oro, B. Aires 000 00 » 
i 

Espectáculos para hoy 
PRINCIPE ALFONSO.—A las n u e v e . — L a 

l iga de l»s mujeres .—El Sr. Luis el tumbón.— 
La espada de honor. 

APOLO—A las n u e v e Chateau M a r g a u x . 
—Via libre —El t i t i r imundi .—El dúo de la Afri-
cana . 

COLON.—A las n u e v e d e la noche —Cu»rta 
presentación de los ex t raord inar ios velocipe-
distas familia Noriet; ú l t ima s emana de los leo-
nes presentados por Mr . Polson, dándoles de 
comer á presencia del público; penúl t imo día 
de los osos p resen tados por Mr . Pe rmane ; la 
f ami l i a Briatore y o t ras novedades . 

Silla 1 '50.—Entrada gene ra l , 50 cént imos. 

Ayuntamiento de Madrid
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A « U s B E S T A U H A l , T N A C I O N „ L f M o n t e r a , 1 7 ) 

Este acreditado establecimiento, tan conocido del público madrileño y 
de la inmensa mayoría de ios forasteros, se ha trasladado á los grandes y 
e legantes salones del an t iguo CAFÉ D E L SIGLO, C A R R E T A S 6, Conde 
so dispone de local suficiente para servir más de 300 cubiertos, 

L< 5 precios excesivamete económicos son los s iguientes : 

M e s a r e d o n d a a l e s t i l o d e l e x t r a n j e r o . Se¿°d"a
aid

ra°ueí 
/os á 2 ptas., y de seis á nueve, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada carta á gusto de las personas iuas delicadas. 

A b o n o s d e 5 0 p t a s a l m e s 
dos platos, pan, vino y postre. 

A b o n o s d e 6 0 p t a s . a l m e s . ^ S ^ S í ^ C : 
r e s c rito?, psn , vino y postre. 

A b o n o s d e 7 5 y i 0 0 p e s e t a s a l m e s . 

Cubier tos desde UNA peseta en adelante. Se s i rve á domicilio. 
Especial idad en platos de encargo, Banquetes y Bodas, por disponer de 

un magnif ico loCal. 

I ICOÜ s u S l í M I I P 
DIGESTIVO SIN RIVAL 

a p e r i t i v o inKUMlfii ible, a n a l i z a d o p o r e l 
¡/ftlioi i ^ i l <;':(Diiro ¡Municipal , Kcjciin c e r t i f i c a d o 

feeisa 4 «te O c t u b r e d e 
Ri licor que tañemos la honra d.e poner á disposición de 

público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos has 'a el día. No entran en 
su composición iaás que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqu i -
sito licor se compone de alcohol [ uro y de hierbas aromáticas 
medicinales en a^to grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
ol más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes de las comidas 
en calidad de aperitivo, resal tando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

DEPÓSITO CENTRAL 

En casa de Levis, calle Mayor, 39 

PUNTOS D E VENTA 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

O L M A PUBLICACION 
DE 

E L C O S M Q S J D I T O R I A L 
La Venganza de un Ncble, por Pierre Sales, versión caste-

llana de Ju l ián Morón. 
Es ta obra forma tres volúmenes de la escogida bibliote-

ca de novelas que con tan to éxito viene publ icando la cita-
da empresa y se halla de venta en la casa editorial, Carde-
nal Cisneros, 63 y 65, bajo, Madrid, y en las principales 
ibrerias, al precio de seis pesetas en rús t ica y 7-50 pese-
tas encuadernada en tela, con una bonita p lancha de estilo 
del Renacimiento. 

| i RELOJERIA CENTRAL 1 M O 
fie Se ha traslado de la calle Mayor á la de Barrionuevo, nú-
mero 15. 

Mejor local, más comodidad para los parroquianos, más 
economía tan to en las composturas como en toda clase de 
relojes. 

Se reciben encargos para dentro y fue ra de la capi ta l . 
15, Barrionuevo, 15 

ORTEGA 
Para c o n v a l e c i e n t e s y p e r a o n a n d é b i l e s es el mejor tónico 

nutri t ivo. Inapetencia , malas digestiones, anemia, tisis, raquitis 
mo, etc. 
FARMACIA: LEON, 13 . -LABORATORIO: QUEVEDO, 7 

SEKYTOfcv DE LA 

Í . 4 V W L Á M é J V u A . ? ¡ 
DE BARCELONA 

l • ' -i O F . L A S & M T K L 
Ü S W ?ORK Y YBBAÓRTTZ 

Combinación á puertos americanos del Atlántico y puer-
tos N . y S. del Pacifico. 

Tres salidas menwualesí el 0 y 30 de Cádiz y el 20 de 
San tander . umñ m fíldmíias 

Extensión á lio lio y Cebú, y combinaciones al Golfo 
Pérsico, Costa Orien al de Africa, India China, Cochinchi-
na , Japón y Australia. 

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
| á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 jueves , 
á part ir del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENO 5 AIRES 
i Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 
con escala en Santa Cruz de Tenerile, saliendo de Cádiz y 
efectuando an tes las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
laga . 

J M E A m FERNANDO POO 
Viajes regulares para Fernando Póo, con escalas en Las 

Palmas, puertos de la C s ta Occidental de Africa y Golfo 
de Guinea. 

SERVICIOS DE ÁFRICA 
«2© — Un viaje mensual de 

Barcelona á Mogador, con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta , 
Cádiz, Tánger , Larache, Rabat , Casablanca y Mazagán. 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para Tánger , Algeciras y Gibral tar , 
los lunes, miércoles y viernes, re tornando á Cádiz los mar-
tes, jueves y sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más fa-
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 
muy cómodo y t ra to m u y esmerado, como ha acreditado 
en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven-

; cionales por camarotes de lu jo . Rebajas por pasajes de ida y 
vue l t a . Hay pasajes para Manila á precios especiales para 

: emigrantes de clase ar tesana ó jornalera , con facultad de 
regresar g r a t i s dentro de un año, si no encuent ra t raba jo . 

La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques, 
i AVISO IMPORTANTE. —La Compañía previene á los se-
ñores comerciantes, agr icul tores é industr iales , que recibi-: 
rá y encaminará á los destinos que los mismos des ignen, i 
las mues t ras y notas de precios que con este objeto se le en- ¡ 

i t r e g ü e n . ¡ 
; Esta Compañia admite ca rga y expide pasajes para todos 
¡ los puertos del mundo servidos por l ineas r ecu la re s . 

Para más informes.—En Barcelona: La «Compañía T ras -
; a t lántica» y los Sres. Ripol j Compañía, Plaza de Palacio. 
—Cádiz: la delegación de la «Compañía Trasat lánt ica».— 
Madrid: Agencia de la «Compañía Trasatlántica», Puer ta 
del Sol, 13.—Santander: Sres. Angel B. Pérez y Com-
pañia .—Coruña: D. E. da Guarda —Vigo: D. Antonio 
López de Nei ra .—Car tagena : Sr. Bosch hermanos .—Va-
lencia: Sres. Dart y Compañ ía .—Málaga : D. Luis Duar te . 
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